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2 2  de FEBRERO

H o y  e s  e l  q u i n t o  a n iv e r s a r i o  d e l  t r i u n f o  d e  la 
r e v o lu c ió n  l i b e r a l .

E l  2 2  d e  f e b r e r o  d e  1894, f e c h a  g lo r io s a ,  s e r á  
s ie m p r e  u n a  a l t a  y  d o b le  e n s e ñ a n z a :  p a r a  lo s  g o ­
b i e r n o s  q u e  o lv id a n  e l  c u m p l i m i e n t o  d e l  d e b e r ,  e l 

. a c a t a m i e n t o  á  l a s  l e y e s  y  e l  r e s p e t o á l o s  in te r e s e s  
s o c ia le s  y  p o l í t i c o s  s ig n i f ic a r á  e l  c a s t ig o ;  p a r a  lo s  
p u e b lo s  r e p r e s e i ^ a r á  u n  e je m p lo  d e  lo  q u e  p u e d e  
s u  f u e r z a  in d o m a b le  c u a n d o  s e  l a  e m p le a  e n  la  
r e c o n q u i s t a  d e  l a s  p ú b l i c a s  l i b e r t a d e s .

S i l a  r e v o lu c ió n  a r m a d a  c o n c lu y ó  e n to n c e s ,  la  
r e v o lu c ió n  d e  l a s  i d e a s  n o  h a  c o n c lu id o  a ú n .  E l 
P a r t i d o  L ib e r a l ,  q u e  s e  a c r e d i t ó  b a jo  e l  G o b ie rn o  
d e l  D r .  B o n i l l a  d e s d e  e l  p r i m e r o  h a s t a  e l  ú l t im o  
m o m e n to  e n  q u e  e l  P o d e r  p a s ó  a l  G e n e r a l  S ie r r a ,  
s e g u i r á  s u  m e r i t í s im a  l a b o r ,  d i r i g i d o  p o r  e l  v a le ­
ro s o  y  p r e s t i g i a d o  J e f e  q u e  h o y  r ig e  lo s  d e s t in o s  
d e  l a  N a c ió n .

E l  G e n e r a l  S i e r r a ,  u n o  d e  lo s  m á s  p r o m in e n ­
t e s  r e v o lu c io n a r io s ,  t e r r o r  d e l  e n e m ig o  e n  e l c a m ­
p o  d e  b a t a l l a  y  s a l v a g u a r d i a  d e  lo s  i n t e r e s e s  q u e  
r e p r e s e n t a n  l a  p a z , e l  o r d e n  y  ia  l i b e r t a d ,  c o n t i ­
n u a r á  c o n  b r i l l a n t e z  y  e n e r g ía  la  o b r a  c o m e n z a d a  
c o n  e l  t r i u n f o  d e  l a  r e v o lu c ió n ,  y  b a jo  e s to s  a u s ­
p ic io s  f i o r e c e r á n  e n  H o n d u r a s  l a s  a r t e s ,  la s  c ie n ­
c ia s  y  l a  r i q u e z a ,  y  c o n  e l l a s  e l  b i e n e s t a r  y  la  f e ­
l i c i d a d  d e  t o d o s  lo s  c o a s o c ia d o s .

C o n s a g r e m o s  u n  r e c u e r d o  d e  g r a t i t u d  á  lo s  
h é r o e s  y  m á r t i r e s  d e  l a  r e v o lu c ió n  l ib e r a l .

, L . R .
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Telegramas de felicitación
COM AYAGÜA

C o m a y a g u a :  31 d e  e n e r o  d e  1899 .— S r. P r e s i ­
d e n t e .— F e l ic i tó l e  s in c e r a m e n te  v í s p e r a  t i a s m i -  
s ió n  P r e s i d e n c i a l .  S u  n o m b r e  q u e d a r á  i n m o r t a ­
l iz a d o .  S e r v i d o r .— C a s im ir o  A l  v a ra d o .

C o m a y a g u a :_  I . ” d e  f e b r e r o  d e  1 8 9 9 .— S e ñ o r  
I ) r .  d o n  P .  B o n i l l a .— C re o  q u e  TJd. e s t á  m u y  s a ­
t i s f e c h o  p o r  h a b e r  t r a s m i t i d o  c o n s t i t u c i o n a lm e n ­
t e  l a  P r e s i d e n c i a  d e  l a  R e p ú b l i c a .  S í r v a s e  a c e p ­
t a r  m i  f e l i c i t a c i ó n .— R o m á n  M eza .

C o m a y a g u a ;  _ l . ' ’ d e  f e b r e r o  d e  1 8 9 9 .— S e ñ o r  
D r .  d o n  P .  B o n i l l a . — F e l ic i tó le  p o r  h a b e r  e n t r e ­
g a d o  P o d e r ;  y a  c o n v e n c e r á n s e  s u s  e n e m ig o s  q u e  
e s  h o n r a d o  y  s a b e  c u m p l i r  lo  q u e  o f r e c e .— S u  
a m i g o .— A lo n s o  V a le u z u e l a .

C o m a y a g u a :  l . °  d e  f e b r e r o  d e  1 8 9 9 .— S e ñ o r  
P o l i c a r p o  B o n i l l a .— A l  s e p a r a r m e  d e  la  o b e d ie n ­
c ia  d e l  M a n d a t a r io ,  q u e d o  c o m o  a m ig o  a g r a d e c id o .  
O ja lá  q u e  l a  p a t r i a  y  l a  h i s t o r i a  e s c r ib a n  s u  p á ­
g i n a  c e r c a  d e  l a  d e  M o r a z á n .— A . M a tu te .

C o m a y a g u a :  1 .“ d e  f e b r e r o  d e  1 8 9 9 .— S e ñ o r  
D r .  P .  B o n i l l a .— F e l ic i tó l e  p o r  t r a s m i s i ó n  c o n s t i ­
t u c i o n a l  p o d e r  s u p r e m o .  R e s p e tu o s o  s e r v id o r .

P .  V id a l .

C o m a y a g u a :  l . °  d e  f e b r e r o  d e  1 8 9 9 .— S e ñ o r  
.D r. P .  B o n i l l a .— L le n o s  d e  e n tu s ia s m o ,  t e n e m o s  
e l  h o n o r  d e  f e l i c i t a r  á  T Jd . e n  e s t a  f e c h a ,  q u e  s e r á  
i n m o r t a l  p a r a  H o n d u r a s ,  p o r  s e r  l a  p r i m e r a  v e z  
q u e  u n  G o b e r n a n te  t r a s m i t e  e l  p o d e r  á  s u  s u c e s o r  
t a l  c o m o  lo  m a n d a  l a  C o n s t i tu c ió n  P o l í t i c a .  E s ­
t o  e s  v e r d a d e r a m e n t e  h o n r o s o  p a r a  U d . ,  é  i n m o r ­
t a l i z a r á  s u  n o m b r e .   ̂R e c ib a ,  D o c to r ,  n u e s t r a s  m á s  
e x p r e s iv a s  f e l i c i t a c io n e s .— A lb e r to  A g u i l u z  A  
M a tu te ,  C a s im ir o  A lv a r a d o ,  A b r a h a m R .  P a d i l l a , ’
J .  M . M e ra b re f io , L e o n c io  S . V a l le ,  R o m á n  M e - 
z a , D i ^ i s i o  A . F lo r e s ,  R a f a e l  O s e g u e r a ,  F e r n á n  
<10 f  • C e v a l lo s ,  M a r ia n o  R o m e r o ,  A lo n s o  V a le n -  
z u e la ,  S a n t i a g o  C h á v e z , E n r i q u e  A g u i lu z ,  F r a n ­
c is c o  R u b í ,  H i p ó l i t o  R e y e s ,  A . B e n d a ñ a ,  C a r lo s  
B u s t i l l o  h . ,  J .  H e r n á n d e z ,  C . R .  C is n e r o s ,  S. 
u l lo a .

C o m a y a g u a :  l . °  d e  f e b r e r o  d e  1 8 9 9 .— S e ñ o r  
D r .  P .  B o n i l l ^ - - N i n g u n o  c o m o  ü d .  h a  d e p o s i ­
t a d o  p o d e r .  F e l i c i tó l e  p o r  a c e n d r a d o  p a t r i o t i s ­
m o .— R a f a e l  O s e g u e r a .

( ^ m a y a g u a :  l . °  d e  f e b r e r o  d e  1 8 9 9 .— S e ñ o r  
D r .  P .  B o n i l l a .— P o r  a c o n te c im ie n to  t a n  m e m o ­
r a b l e  y  h o n r o s o  p a r a  U d .,  v e r i f i c a d o  h o y  e n  e sa

c a p i t a l  e n v ió le  m is  m á s  e n t u s i a s t a s  f e l i c i t a c io ­
n e s .— M a r c ia l  C a s t i l lo .

C o m a y a g u a :  1 °  d e  f e b r e r o  d e  1 8 9 9 . - S e ñ o r  D r .
1 .  B o n i l l a .— P o r  l a  h o n r a  c o n  q u e  h a  d e s c e n ­
d i d o  d e l  P o d e r ,  f e l i c í t a lo  F r a n c i s c o  R .  B u ln e s .

C o m a y a g u a :  2  d e  f e b r e r o  d e  1 8 9 9 .— S e ñ o r  D r . 
P .  B o n i l la .  A u n q u e  a y e r ,  e n  u n ió n  d e  a lg u n o s  d e  
Jo s  a m ig o s  q u e  U d . t i e n e  a q u í ,  t u v e  e l  h o n o r  d e  
í e l i c i t a r i o  p o r  s e r  U d . e l  p r im e r o  q u e  d a  e n  H o n ­
d u r a s  e l  e je m p lo  d e  l l e v a r  a l  t e r r e n o  d e  la  p r á c t i  
c a  e l p r in c ip io  c o n s t i t u c i o n a l  d e  la  a l t e r n a b i l i d a d  
e n  e l  P o d e r ,  h o y  p a r t i c u l a r m e n t e  m e  p e r m i to  h a ­
c e r lo  d e  n u e v o .  N i  lo s  e n e m ig o s  q u e  U d  t i e n e  
a q u í ,  m  é s to s  c o n  lo s  d e m á s  d e  la  R e p i ib l ic a ,  p o  
d r á n  e c l ip s a r  c o n  l a s  s o m b r a s  d e  u n a  c a lu m n ia  
n i  u n  r a y o  s i q u i e r a  d e  la  in m e n s a  g l o r i a  q u e  le  
c a b e  p o r  h a b e r  s a b id o  c u m p l i r  h a s t a  e l  fin  s u  h e r  
m o3o  p r o g r a m a  d e  G o b ie rn o . H o y  a m a n e c ie r o n  
e n  e s t a  p l a z a  u n o s  p a s q u i n e s  i n s u l t a n t e s  c o n t r a  
U d . ¡a h  m is e r a b le s !  E s a s  s o n  s a l iv a s .  D o c to r ,  
q u e  a r r o j a n  a l  v ie n to  e s o s  b a q u e t a s  p a r a  q u e  le s  
c a ig a n  á  e l lo s  m is m o s  e n  e l  r o s t r o .  U n o  m a n d a ­
r e  á  U d .  y  o t r o  a l  s e ñ o r  P r e s i d e n te ,  p a r a  q u e  n o  
s e l l e  ó  s e  c r e a  d e  h i p ó c r i t a s  p r o m e s a s  y  d e  h a la g o s  
f e m e n t id o s ,  q u e  n o  s o n  h i jo s  d e  l a  s iu c e r id < « i  y  
d e l  c a r iñ o ,  s i n o  d e  l a  c o n v e n ie n c ia  y  d e l  te m o r .  
S o y  e l  ú l t im o ,  p e r o  d e  lo s  m á s  s in c e r o s  y  c o n s e ­
c u e n t e s  a m ig o s  d e  U d . - A l b e r t o  A g u i lu z .

C o m a y a g u a :  2  d e  f e b r e r o  d e  1 8 9 9 .— S e ñ o r  D r .  
P .  B o n i l l a .— S a lú d o lo  a f e c tu o s a m e n te  v id a  p r i ­
v a d a ,  a d m i r á n d o l e  r e p u b l i c a n i s m o .  S u  v e r d a d e r o  
a m ig o  S. —P o m p i l io  V a le n z u e l a .

P .  B o n i l l a — A u n q u e  a y e r  t u v e  e l  g u s t o  d e  f e l i ­
c i t a r l o  c o le c t iv a m e n te  p o r  h a b e r  c u m p l i d o  U d  
c o n  e l  p r e c e p to  c o n s t i t u c i o n a l  d e  t r a s m i t i r  e l  P o -  
d e r  a  s u  s u c e s o r  s i n  q u e  e l lo  le  c o s ta r a  n i n g ú n  s a ­
c r if ic io  a l  p a ís ,  lo  h a g o  h o y  e s p e c ia lm e n te ,  p o r q u e

m a g n i t u d  y  t r a s c e n d e n c ia  
a q u e l  a c o n te c im ie n to ,  t a n  i m p o r t a n t e  c o m o  r a r o  
e n  l a  v id a  p o l í t i c a ,  n o  só lo  d e  H o n d u r a s  s in o  d e

á  U d .  a c r e e -
+9  ̂ g r a t i t u d  d e  s u s  c o n c iu d a d a n o s .  S u  

a f e c t í s i m o .— S a n t i a g o  C h á v e z .

P  2  f«'^«’e ro  d e  1 8 9 9 .- S e ñ o r  D r
B . B o n i l l a . - L a  o r d e n  g e n e r a l  q u e  U d . e x p id ió  
a l  d e p o s u a r  e l  m a n d o  S u p r e m o  d e  l a  R e p ú b l i c a  
f u e  t r a n s c r i t a  a  t o d a s  la s  a u t o r i d a d e s  d e  m i  d e -  
p e n d e n c ia  e n  e s te  d e p a r t a m e n t o .  H o n o r  y  g l o r i a  
a l  h o m b r e  q u e  c o m o  U d . l le v a  e l n o m b r e  d f  v e r ­
d a d e r o  l ib e r a l  q u e  d a  i n s t i t u c io n e s  á  n u e s t r a  
P a t i i a  y  e je m p lo  p a r a  lo s  h o m b r e s  q u e  m a n e ja n  
a  c o s a  p u b l ic a ,  p a r a  q u e  s e p a n  r e s p e t a r  y  c u m ­

p l i r  c o n  h o n o r  n u e s t r a  C a r t a  F u n d a m e n t a l

A . M a tu te .

E l  R o s a r io :  I . "  d e  f e b r e r o  d e  1 8 9 9 .—S e ñ o r  D r  
P o l i c a r p o  B o u i l l a . - E n v í o á  U d . m i  e n h o r a b u e l
n a ,  d e s e á n d o l e  d e s c a n s o  y  s a t i s f a c c i ó n  — S u  a f e c ­
t í s i m o  c o r r e l i g i o n a r i o . — J u a n  R .  B a i r e s .

P  ‘̂ ® 1 8 9 9 , - S e f i o r  D r .
P .  B o n i l l a . - g l o r i a ,  h o n o r  á  U d . p o r  la  t r a n s m í -

S u p r e m o  h a  h e c h o  e n  e l  G e n e ­
r a l  d o n  T e r e n c io  S i e r r a .— C a ta r in o  P lo r e s .

P  ^ 1 8 9 9 . - S e ñ o r  D r .
P .  B o n i I l a . - P u e W o  y  a u t o r i d a d e s  f e l i c í t a n l o  p o r  
l a  t r a s m i s i ó n  d e l  P o d e r  e n  e l  G e n e r a l  d o n  T e re n  
CIO s ie r r a ^  h o n r a  s e g u r a  d e l  p r o g r e s o .  S a lu d .

G u i l le r m o  O r e l la n a .

P  1 8 9 9 — S e ñ o r  d o n
B . B o n i l l a . — C o m o  c i u d a d a n o  y  a m i g o  teno-o el 
h o n o r  d e  f e l i c i t a r l o  por e l  t i n o L  l a  iSbor a d ra i -  
n i s t r a t i v a .  D e s é e l e  t r a n q u i l i d a d .

M a t ía s  B a r a h o n a .

n n p w " p ® ^ B ‘*’’®Íi i®  ®°®™ 1 8 9 9 . - S e ñ o rD o c to r  P  B o n i l l a . — M e a p r e s u r o  á  d a r l e  m is
s in c e r a s  f e l i c i t a c io n e s  p o r  e l  t r a s c e n d e n t a l  a c to
q u e  t e n d r á  l u g a r  m a ñ a n a ,  h a c i e n d o  p r á c t i c a  u n a
t e o r í a .  F e l i c i d a d e s .— A . B .  V a le n z u e la

o T  f e b r e r o  d e  1 8 9 9 .~ S e ñ o r  
D o c t o r  P .  B o n i l l a . — L a  a l t e r n a b i l i d a d ,  t a n t a s  v e -  
c e s  p r o m e t id a  p o r  s u s  a n te c e s o r e s ,  r e a l i z a d a  p o r  
U d  h ó n r a l e  a l t a m e n t e  a n t e  la  h i s t o r i a  p a t r i a ,  
i e h c í t o l e  c o r d i a l m e n t e .— J .  M . C a l l e j a s

Colaborador;

CARLOS A. GARCIA
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S ig u a te p e q u e :  l . “ d e  f e b r e r o  d e  1 8 9 9 .— S e ñ o r  
D r .  d o n  P .  B o n i l l a .— S ír v a s e  a c e p t a r  m is  c o n g r a ­
tu l a c i o n e s  p o r  h a b e r  t r a s m i t i d o  e l  P o d e r  S u p r e ­
m o  e n  p l e n a  p a z . L a  p a t r i a  h a r á  j u s t i c i a  á  s u s  
m e r e c i m i e n t o s .— R a f a e l  M o l in a .

S i g u a te p e q u e :  l . “ d e  f e b r e r o  d e  1 8 9 9 .— S e ñ o r  
P._ B o n i l l a .— R e c ib a  m is  f e l i c i t a c io n e s  p o r  l a  t r a s ­
m is ió n  c o n s t i t u c i o n a l  d e l  P o d e r  S u p r e m o ,  y  c o m o  
l i b e r a l  a c e p te  m is  r e s p e to s  y  c o n s id e r a c io n e s .  
S e g u r o  s e r v i d o r .— S a l v a d o r  V á s q u e z .

S i g u a te p e q u e :  2  d e  f e b r e r o  d e  1 8 9 9 .— S e ñ o r  
D r .  P.^ B o n i l l a .— F e l i c i t ó l e  c a lu r o s a m e n te  p o r  
t r a s m i s i ó n  d e l  P o d e r  e n  p a z  y  c o n f o r m e  C o n s t i t u ­
c ió n  y  c r e d o  p o l í t i c o  d e  U d .— M ig u e l  V á s q u e z .

S i g u a te p e q u e :  2  d e  f e b r e r o  d e  1 8 9 9 .— S e ñ o r  
D o c to r  B o n i l l a .— A  n o m b r e  d e  e s t a  M u n i c ip a l i ­
d a d ,  f e l i c i tó lo  p o r  h a b e r  h e c h o  f e l i z m e n te  d i m i ­
s ió n  d e l  P o d e r  S u p r e m o  e n  e l  G e n e r a l  d o n  T e r e n  
CÍO S i e r r a .— L e a n d r o  M a d r ig a le s ,  A lc a ld e .

■ M in a s  d e  O ro : 2  d e  f e b r e r o  d e  1 8 9 9 .— S e ñ o r  
P o l i c a r p o  B o n i l l a .  —E s t r e l l a  d e  p r i m e r a  m a g n i ­
t u d ,  b a ja s  d e l  P o d e r  S u p r e m o  d e  l a  R e p ú b l i c a  c u ­
b i e r t a  d e  J a u r e le s ,  l le n o  g lo r ia  y  c o n  t u  n o m b r e  
l im p io ,  d e j a n d o  á  t u  p a t r i a  b ie n  a g r a d e c i d a  d e  
t u s  s e r v ic io s ,  p o r  lo  c u a l  te  f e l i c i to  d e  to d o  c o r a ­
z ó n .— I g n a c io  Z ú n ig a ,  C o m a n d a n te .

L a  V i l l a :  l . ; d e  f e b r e r o  d e  1 8 9 9 . - S e ñ o r  D r .
, • ~ f ^ í r i j o l e  m i a t e n t a  f e l i c i t a c ió n  p o r
la  f e l i z  t r a s m i s i ó n  q u e  h a  h e e h ó M o l  P o d e r S u p r e - .  
m o  e n  e l  G e n e r a l  S ie r r a .  *

J o s é  S i lv a ,  C o m a n d a n te  L o c a l .

P  p ; :  ^ r " 'T v V  rte 1 8 9 9 . - S o r  D r .
P .  B o n i l l a . - M e  p e r m i t o  f e l i c i t a r  á  U d . p o r  la  
f r a s m ia io n  c o n s t i t u c io n a l  q u e  h a  v e r i f ic a d o  d e l  
P o d e r  S u p r e m o  d e  l a  R e p ú b l i c a .

C a r lo s  B u s t i l lo ,  R e c e p to r  d e  R e n ta s .

E l  E s p in o :  l . °  d e  f e b r e r o  d e  1 8 9 9 , - S e f i o r  D r  
P .  B o n i l l a  - L o o r e s  y  l a u r e le s  a l  q u e  c o n  h o n r a ­
d e z  i n m o r t a l i z o  s u  n o m b r e .

M a r c e l in o  M e n d o z a , A lc a ld e .

C O P A N

S a n t a  R o s a :  I ."  d e  f e b r e r o  d e  1 8 9 9 .— S e ñ o r  e x -  
P r e s i d e n t e  B o n i l l a .— H a  t r a s m i t id o  e l  P o d e r  S u ­
p r e m o  d e  l a  R e p ú b l i c a  le g a lm e n te ,  s e n t a n d o  a s í  
u n  p r e c e d e n t e  q u e  le  h o n r a .  P o r  t a n  a u g u s t o  
s u c e s o , e n  n o m b r e  d e  lo s  c iu d a d a n o s  c iv i le s  v  
m i l i t a r e s  d e l  d e p a r t a m e n t o ,  y e n  e l  m ío  p r o p io ,  lo  
f e l i c i t a m o s  c o r d i a lm e n te  y  le  r e n d im o s  n u e s t r a  
p r o f u n d a  g r a t i t u d  p o r  e l  b u e n  a c i e r t o  e n  s u s  
la b o r e s  a d m i n i s t r a t i v a s .— B . P e r r e r a .

S a n t a  R o s a :  l . °  d e  f e b r e r o  d e  1 8 9 9 .— S e ñ o r  D r  
e l  a c to  q u e  a c a b a  d e  v e r i f ic a r  

e s c r ib ió  u n a  b r i l l a n t e  p á g in a  e n  la  H i s t o r i a ,  e n
s e ñ a n d o  c o n  e l  c u m p l i m i e n t o  d e  la  l e y  e l  c a m in o
p o r  d o n d e  H o n d u r a s  l l e g a r á  á  s e r  g r a n d e  y  r e s  
p e t a d a .  O ja la  to d o s  s ig a n  la  m is m a  s e n d a  S i 
e n  a lg o  p u e d o  s e r le  ú t i l  e n  e s t a  p la z a ,  t e n g o  la  
h o n r a  d e  p o n e rm e  a  s u s  ó r d e n e s .— R . C a n o .

S a n t a  R o s a :  l . °  d e  f e b r e r o  d e  1 8 9 9 .— S e ñ o r  e x -  
P r e s i d e n t e  D r . P .  B o n i l l a . - D e s c i e n d e  d e l  P o d e r  
c o m o  e l p a d r e  d e  la  p a t r i a  a m e r ic a n a .  D é ia n o s  
g r a n  e je m p lo .  O ja lá  i m í t e n l e  s u s  s u c e s o r e s .  G lo ­
r i a  a  U d .— J e s ú s  M . R o d r íg u e z .

S a n t a  R o s a :  l . °  d e  f e b r e r o  d e  1 8 9 9 .— S e ñ o r  P  
B o n i l l a .— A c e p te  m is  m á s  s in c e r a s  f e l i c i t a c io n e s  
p o r  l a  t r a s m i s i ó n  d e l  P o d e r  q u e  U d .  h a c e  h o y  t a n  
l e g a lm e n te ;  t a m b i é n  f e l i c i t o  a l  p u e b lo  l i o n d u r e ñ o  
y  a l  P a r t i d o  L ib e r a l  p o r  s e r  s u  J e f e  q u ie n  d e ja  
s e n t a d o s  m a g n íf ic o s  p r e c e d e n te s  y  s u  b u e n  n o m ­
b r e  e n  e l  c o r a z ó n  d e  s u s  c o r r e l ig io n a r io s ,  q u e  lo  
r e c o r d a r e m o s  c o n  v e n e r a c ió n  y  c a r iñ o .

P .  A r g e ñ a l .

S a n t a  R o s a :  1 °  d e  f e b r e r o  d e  1899. — S e ñ o r  P
í i f A o  e n h o r a b u e n a ,  p u e s  se  h a  h e ­
c h o  a c r e e d o r  a  la  e s t im a c i ó n  g e n e r a l ,  s e n t a n d o  
p r in c ip io  d e  a l t e r n a b i l i d a d  p a c í f ic a m e n te .  A f e c ­
t í s im o .— M . M o n e d e ro .

n S  '^® í '^ b re r o  d e  1 8 9 9 , - S e ñ o r  P .  
B o n i l l a .  D á n d o le  u n  v o to  d e  g r a c ia s ,  f e l i c i t ó lo

e l h o n r o s o  p r e c e d e n te  d e  e n t r e ­
g a r  p a c í f ic a m e n te  e l  P o d e r .  P a r t i c u l a r m e n t e  
e ie m p r e  a m i g o . - P e d r o  J .  V iq n í^ . u i a r m e n t e

-y -
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Santa Rosa: l.° de febrero de 1899.—Señoj P. 
Bonilla.—Con la sinceridad del corazón felicitóle 
por haber descendido á la vida privada con las 
simpatías de los buenos amigos y la gratitud de 
la patria.—Salvador J. García.

Santa Rosa: 1." de febrero de 18 9 9 .—Señor P. 
Bonilla.-Hoy que Ud. entrega el Poder cúbrese 
de gloria su nombre: sus virtudes darán glorioso 
timbre á nuestra patria historia.—J. M. C. Cruz.

Santa Rosa: l . “ de febrero de 1899.—Señor 
Presidente Dr. Bonilla.—Por la trasmisión del 
Poder Supremo del Estado lo felicito cordialmen’* 
te; el deber cumplido es su mayor gloria admi­
nistrativa. Servidor. —Pedro Ibarra.

Santa Rosa: l . “ de febrero de 1899.—Señor 
Presidente P . B o n i l l a .— Sinceramente felicitóle 
por trasmisión legal y pacífica del Poder. Que 
la Historia se encargue de escribir pagina glorio­
sa de su Administración.—Ramón Cisneros.

Santa Rosa: l . “ de febrero de 1899. —Señor ex- 
Presidente Dr. P. Bonilla.—El Comité Liberal y 
demás vecinos notables de esta ciudad, tienen á 
mucha honra felicitar á Ud. por )a trasmisión del 
Poder Supremo del Estado de manera honrosa, 
pacífica y legal. El pueblo y el Partido Liberal 
están de plácemes. Que la nueva egida que hoy 
empieza continúe siendo su baluarte, imperio de 
la ley. Habéis imitado al gran padre de la patria 
americana, y por tanto seréis también vos el pri­
mero en el corazón de vuestros conciudadanos. 
¡Gloria eterna á vos!—Salvador J. García, Eduar­
do Hernández, Ezequiel Cobos, Francisco Arge- 
ñal, E. Perrera, Juan Garrigó, Indalecio Cobos, 
P. Escoto, Modesto Cuéllar, Moisés Elena, S. 
Orellana, J. Antonio Milla.

Santa Rosa: l.° de febrero de 1899.—Señor P. 
Bonilla.—Rendírnosle las gracias por el tiempo 
de su Administración, que ha sido satisfactoria 
para nosotros. Como siempre su servidor.

Agustín Casaca.

Santa Rosa: 1.” de febrero de 1899.—Señor P . 
Bonilla.—Como patriota de Honduras, agradecido, 
le cuento entre sus hijos ilustres y le consagro un. 
perpetuo recuerdo.—Encarnación Cruz.

Santa Rosa; 1.” de febrero de 1899.—Señor P. 
Bonilla.—Su separación del Poder forma época y 
agrega una página á la honrosa historia de Ud.

Guadalupe Milla.

Santa Rosa: 1.“ de febrero de 1899.—Señor P. 
Bonilla.—Sin precedentes históricos verifícase hoy 
la trasmisión del.Poder. El Partido Liberal está 

Me plácemes. Patria orgullosa. Por ello felicí- 
ftalo.—Mariano G. Garrigó.

X J I S X O I S

Santa Rosa: 2 de febrero de 1899. —Señor ex- 
Presidento P . Bonilla.—He tenido el honor de 
recibir su circular en que me comunica que ayer 
á las 2 p. m. entregó la Presidencia de la Repú­
blica al General don Terencio Sierra, electo por 
el pueblo para sucederle en el próximo período 
constitucional; al recibir la despedida de Ud., 
en unión de los empleados de mi dependencia, sin 
perjuicio de agradecer su benevolencia en lo que 
se refiere á nuestros humildes servicios, me es 
grato por mi parte manifestar á Ud. que todo lo 
bueno que se ha hecho en la Administración del 
94 al 99 no se debe á nadie sino al pundonoroso 
Gobernante que, con su prudencia y gran fuerza 
de voluntad para hacer el bien, supo encaminarlo 
todo por el mejor sendero. Su afectísimo.

Francisco Argeñal.
Santa Rosa: 2 de febrero de 1899.—Señor P.

• Bonilla.—Deséele felicidades vida privada, con­
servando imperecederos recuerdos de su Admi­
nistración.—T. Destephen.

Copan, vía Santa Rita: 2 de febrero de 1899.— 
Señor Dr. P . Bonilla.—El Subcomité Liberal 
que tengo la honra de i)residir, consecuente con 
los principios liberales, envía á Ud. un entusiasta 
aplauso por haber cumplido con la ley y haber 
dado así el más solemne fiasco á los enemigos de 
nuestra causa.—J . R. Cueva.

Copan, vía Santa Rita: 2 de febrero de 1899.— 
Señor Dr. P. Bonilla.—La Municipalidad y ve­
cindario envían á Ud. un entusiasta aplauso por 
haber descendido del Poder con honradez.

Emilio Cuéllar.
Ocotepeque: enero 31 de 1899.—Señor P. Bo­

nilla.—El cuerpo militar de esta sección tiene á 
mucha honra manifestar á Ud.: que el período de 
su Administración es la página más limpia que 
se registra en los fastos de nuestra Historia. Que 
su nombre vivirá en el corazón y en la memoria 
de los buenos liondureños escrito con caracteres 
indelebles. Su recuerdo será perdurable, la pa­
tria le será agradecida y nosotros podernos ase­
gurarle que en todo tiempo y circunstancias pue­
de contar incondicionalmente con sus leales ser­
vidores.—G. López.

Ocotepeque: 1.° de febrero de 1899.—Señor Dr. 
P. Bonilla.—Le significo mis expresiones más 
concienzudas, felicitándole por el buen tino con 
que dirigió los caros intereses de nuestra querida 
patria; por lo que deja, la mejor impresión en el 
corazón de sus numerosos amigos.

Francisco Rodríguez B.
Ocotepeque: l.° de febrero de 1899.—Señor Dr. 

P. Bonilla.—Ojalá que la conducta de Ud. como 
Gobernante sirva de ejemplo á los demás Gobier­
nos de Centro-América. Mis respetos.

Jesús Ortiz.

ism

esta sección, y especialmente los que tuvimos la 
honra de prestar nuestros servicios en su gloriosa 
Administración, podemos asegurarle que en todo 
tiempo y circunstancias seremos leales servidores 
del Jefe del Partido Liberal hondureño.

G. López.

Ocotepeque: 2 de febrero de 1899.—Señor Dr.
P. Bonilla.—Felicitóle sinceramente. En el co­
razón de todos existirán imperecederos recuerdos 
de su labor administrativa con que supo gober­
narnos.—Antonio M. Rosa.

Sinuapa, vía Ocotepeque: l.° de febrero de 
1899.—Señor Dr. P. Bonilla.—La Municipalidad 
que presido, y su vecindario, por mi medio, os de­
muestran su gratitud por los beneficios que como 
patriota proporcionasteis á la patria.

Bruno Valle, Alcalde.
Trinidad, Copan: 1.'’de febrero de 1899.—Señor 

ex-Presidente Bonilla.—Con gusto lo saludo res­
petuosamente y reitero á V. E. mis humildes ser­
vicios.—A. Bernal.

Trinidad, Copan: 2 de febrero de 1899.—Señor 
Dr. P. Bonilla.—La Honorable Corporación y 
pueblo que tengo la honra de presidir, por mi 
medio felicitan á Ud. y ofrecemos nuestros servi­
cios.—Lucio Contreras.

Trinidad, Copan: 2 de febrero de 1899.—Señor 
Dr, P, Bonilla.—Milicia de este distrito, por en­
trega en paz del mando supremo al electo del 
pueblo hondureño, felicitárnosle de corazón.

'  Modesto Molina, Comandante Local,
Corqnín: 1.® de febrero de 1899.—Señor Gral. 

Dr. P. Bonilla.—El cuerpo militar de este distrito 
08 felicita en la inmortalización de vuestro nom­
bre con sinceros votos de gratitud.—Jesús Mejía.

Corquín: 1.® de febrero de 1899.—Señor Gene­
ral Dr. P. Bonilla.—Cuerpo municipal y vecin­
dario os felicita por haber implantado alternabi- 
lidad en el Poder como digno ciudadano, respe­
tuoso á la ley. Afectísimo.—Antonio Urrea.

Corquín: l.° de febrero de 1899.—Señor Dr. 
P. Bonilla.—Descender del solio presidencial por 
los peldaños de la legitimidad y del honor es 
gloriosa honra para Honduras. Felicitaciones 
mil.—Mónico Romero.

Sensenti: 1.® de febrero de 1899.—Señor Dr. 
P. Bonilla.—El Subcomité y Partido Liberal de 
este pueblo, del cual tengo el honor de ser Presi­
dente, felicita á Ud., enviándole un voto de gracias 

. por los beneficiosos servicios^ prestados al país 
durante el período de su Administración.

Manuel Aguilar, Presidente del Subcomité.
Sensenti: 2 de febrero de 1899.—Señor Dr. P. 

Bonilla.—Dámo^e, esta Corgoración Munic^ah 
voto de gracias por feliz y entablar traf~ ■

.^r
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P. Bonilla.—Cumplid con lo que le ofrecí el 30 
de noviembre, de estar fielmente á sus órdenes en 
todo tiempo, y ahora más que antes le ruego 
contar en ésta con mis humilfies servicios y acep­
tar mis felicitaciones por el gran paso político que 
se dará hoy. — Antonio Milla.

Santa Rosa: 2 de febrero de 1899.—Señor Dr. 
P. Bonilla.—Reciba nuestras sinceras felicitacio­
nes por la distinguida honra con que ha descen­
dido á la vida privada. Saludárnosle afectuosa­
mente. Sus siempre amigas.—V. de Recinos, 
Josefina R. de Delgado, Tránsito de Chacón, Ro­
salía R. de López.

Santa Rosa; 2 de febrero de 1899. —Señor Dr. 
P . Bonilla.—Felicitóle cordialmente por el puesto 
más que acaba de conquistarse en la Historia. 
Su atento S .—J . María Fiallos.
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A PEN D ICEA
(C o n tin ú a )

tos para pagar los intereses de los empréstitos 
anteriores.

En las páginas 22 á 24 llamo la atención de 
V. E. respecto á algunos testigos que han decla­
rado siendo partes interesadas, sin haber sido 
sometidos en sus declaraciones á un legal examen 
cruzado; y también indico lo notable que es que 
no hayan sido llamados á declarar delante del 
Selecto Comité algunos súbditos ingleses que han 
tenido una muy activa dirección é intervención 
en estos asuntos; ni que hayan sido recibidas las 
declaraciones de ingenieros imparciales que han 
visitado á Honduras y se ofrecieron á declarar.

Ocotepeque: l.° de febrero de 1S99.—Señor Dr. 
P . Bonilla.—Congratulo á Ud. por haber hecho 
práctico en el país el principio de alternabilidad. 
Su servidor. — Julio Monroy.

Ocotepeque: 1.® de febrero de 1899.—Señor Dr. 
P. Bonilla.—Municipalidad y vecindario envían­
le un voto de aprecio y gratitud porque, fiel á sus 
principios, ha resignado el Poder Supremo.

Juan Portillo, Alcalde.
Ocotepeque: 2 de febrero de 1899.—Señor Dr. 

P, Bonilla.—Entendido de que á las 2 p. m. del 
día de ayer entregó el Poder Supremo de la Re­
pública, me es grato asegurarle que todos espera­
mos que el General Sierra será digno sucesor de 
Ud. y que continuará el programa del Gobierno 
liberal que tan benéficos resultados prácticos ha 
dado al país. Por mi medio, el cuerpo militar de

Desde la página 24 hasta la página 40, contesto 
ampliamente á cada uno de los diversos cargos 
que componen la censura del Selecto Comité res­
pecto á mis actos oficiales, la cual se encuentra 
reasumida en la página XXIY del informe del 
Selecto Comité.

Llamo la atención de V. E. en las páginas 41 
á 43 hacia la manera de presentar en el informe 
la suma nominal que representan los empréstitos 
de Honduras con sus intereses vencidos en tres 
años, cual si fuese esa suma nominal salida en 
efectivo de los prestamistas. Siendo así que más 
de dos terceras partes de esa suma representan 
las utilidades que tendrían los tenedores de esos 
bonos si hoy se amortizasen en su totalidad.

En las páginas 44 á 45 rechazo diversas supo­
siciones calumniosas á mi carácter personal, que 
publicaron algunos periódicos, fundándose en el 
informe del Selecto Comité y en las declaraciones 
dadas por algunos testigos; declaraciones que 
como extranjero me complazco en reconocer que 
en ningún tribunal de justicia de la Gran Bretaña 
hubiesen consentido los jueces que fuesen con­
ducidas como lo fueron.

Desde la página 46 á la página 50 me permito 
llamar la atención de V. E. á la correspondencia 
dirigida á esta Legación por los testigos que dicen 
son los que iníiuyeroii hasta conseguir el nombra­
miento del Selecto Comité; y termino mi comu­
nicación refiriéndome á los ataques gratuitos de

Encarnación: 1.® de febrero de 1899.—Señor 
Dr. P. Bonilla.—La Municipalidad aplaude á Ud. 
por la trasmisión constitucional del Poder.

Xorberto Torres.—J. X. Recinos, Srio.
Lucerna, vía Sensenti: 2 de febrero de 1899.— 

Señor ex-Presidente Bonilla, -L a  Municipalidad 
y vecindario rinden á Ud. las más expresivas gra­
cias por los importantes servicios que ha presta­
do.—Rodrigo Bastillo, Alcalde municipal.

Corquín: l.° de febrero de 1899.—Señor Gene­
ral Dr. Policarpo Bonilla.—Mil votos de gratitud 
por su feliz Administración, cumplimiento y res­
peto á la ley. Su afectísimo.—J. Domingo Mejía.

Cucuyagua; 1.® de febrero de 1899. - Señor Dr. 
P. Bonilla.—Subcomité Liberal Cucuyagua, Co-

algunos periódicos contra varias Repúblicas his­
pano- americanas, pero especialmente contra Hon­
duras y contra mí como su Ministro en esta Corte.

El conjunto de esa larga comunicación espero 
que proporcionará á V. E. antecedentes suficien­
tes para deducir las siguientes consecuencias:

1. a_Que el Gobierno de Honduras, aun cuan­
do no dispone de rentas para poder pagar intere­
ses sobre empréstitos extranjeros, tuvo un motivo 
recomendable y completamente legal, ya como 
Estado independiente, ya como simple parte con­
tratante, para solicitar empréstitos extranjeros 
con objeto de construir con ellos un ferrocarril 
internacional, esperando cubrir los intereses con 
los productos del mismo ferrocarril después de 
construido.

2. »_Que el Gobierno de Honduras procedió 
en todo con la mejor buena fe, en la esperanza de 
construir el ferrocarril, confiando la dirección de 
esos empréstitos á personas prácticas en ellos en 
los mercados de Europa, como lo son los señores 
Bischoffsheim; y accediendo á todos los contratos 
que le fueron propuestos como-jiecesarios en tales 
circunstancias, cuyos contratos, en lo que se re­
fieren á los empréstitos en Inglaterra, fueron re­
dactados por abogados ingleses y con todos los 
consejos legales que podían necesitar, sin que el 
Gobierno de Honduras, ni menos el que suscribe 
pudiesen dudar de los consejos profesionales de 
abogados de Londres en negociaciones en las que
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pan, salúdale, felicítalo porque Ud. lleva á prác­
tica alternabilidad. Agradecidos ofrecérnosle nues­
tra amistad y reconocimiento. — Juan J. Contreras, 
Presidente del Subcomité.

Cucuy agua:.1.” de febrero de 1899.—Señor Dr. 
P. Bonilla.—PuebloCuouyagua, Copan, unánime­
mente salúdenlo al descender del Poder Supremo. 
Agradecidos todos deseándole felicidades, recor­
dando sus favores. Affmo.

Ricardo Contreras, Alcalde.
La Unión, vía Cucnyagua: 1.° de febrero de 1899. 

Señor Dr. P. Bonilla.—Al entrar de nuevo en la 
vida privada de ciudadano, deja Ud. ráfaga lu­
minosa que alumbra los hechos culminantes del 
tiempo de su Presidencia de la República. El 
pueblo La Unión, departamento de Copán, lo sa­
luda y en el corazón de sus habitantes hay 
agradecimientos y simpatía para Ud. Salud.— 
Affmo.—Inés M. Saavedra, Alcalde.

San Pedro, Copán, vía Cucnyagua: l.° de fe­
brero de 1899.—Señor Dr. P. Bonilla.—La Muni­
cipalidad que tengo la honra de presidir, eu unión 
del vecindario en general, rendimos á Ud. nues­
tros agradecimientos por el acertado tino en el 
manejo del Poder Ejecutivo que durante su Ad­
ministración ha ejercido. Affmo.

Pedro Romero, Alcalde.
Paraíso, Copán: l .“ de febrero de 1899.—-Sr. 

ex-Presidente Dr. Bonilla.—Agradecidos felici­
tamos por su acertada Administración en el Poder 
Supremo. Dios le recompense y le acompañe por 
doquiera. —Máximo Duarte, Alcalde.

El Paraíso, Copán: 1.® de febrero de 1899.—Sr. 
ex-Presidente Dr. Bonilla.—Agradecidos quedá­
rnosle los liberales por su atinada Administración 
en el Poder Supremo. Dios le recompensará; hoy 
y siempre ofrecérnosle sinceridad.—V. Ramírez.

San Marcos, Copán: l.° de febrero de 1899.— 
Señor Dr. P. Bonilla.—En representación del pue  ̂
blo que presido, tengo la satisfacción de felicitar á 
V. E. por el buen tino y acendrado patriotismo 
con que ha manejado como distinguido piloto la 
nave del Estado. El pueblo hondureno está de 
plácemes porque el período presidencial trascu­
rrido es una estrella luminosa que sabrán aprove­
char los futuros gobernantes. Affmo.

Benjamín Chapeta, Alcalde.
San Francisco del Valle, vía San Marcos de 

Copán: l.° de febrero de 1899.—Sr. Dr. P. Bonilla. 
Dárnosle esta Municipalidad gracias por feliz y 
ejemplar trasmisión pieaidencial.—Guillermo Pi 
neda. Alcalde.—B. Pineda, Secretario.

San José, Copán: 1.“ de febrero de 1899.—Sr. 
Dr. P . Bonilla.—El pueblo de Honduras está 
asombrado por contemplar un espectáculo casi 
niüriWiara éJ îrtgSss cenizas deMorazán y Caba

SsLféüiHüei'auíi'íPpi 
legítimo.

San José, Copán: l.° de febrero de 1899.—Sr. 
Dr. P . Bonilla.—También los mandatarios que 
dejan el Poder merecen felicitarse cuando como 
vos supieron crearse una página brillante en la 
Historia.—Emilio Mejía.

San José, Copán: 1°  de febrero de 1899.—Sr. 
Presidente Dr. Bonilla.—V. E. llevará la pági­
na más brillante sobre nuestra Historia. Mil vi­
vas á Su Excelencia y pueblo unido.

,  Francisco Cuéllar.
San Nicolás, Copán: 1.“ de febrero de 1899.—Sr. 

Presidente Bonilla.—Honrosamente vais á despe­
dirte de la primera Magistratura de la República, 
pero al través de eterna gratitud somos vuestros

sus consejos eran la mejor garantía de acierto y 
de legalidad que, tanto el Gobierno de Honduras, 
como yo en mi carácter oficial, podía obtener en 
un país extranjero. Tal era la confianza que el 
infrascrito tenía en los señores Bisohoffsheim, que 
por más de un año ha tenido en su poder la es­
tampilla de la firma y el sello de la Legación con 
el objeto de estampar mi nombre en los bonos 
del empréstito de 1870, según lo desearon los se­
ñores Bischoffsheira, alegando que sería más con­
veniente estampar los bonos en su escritorio que 
en la casa particular del Ministro, por cuanto los 
señores Bischoffsheim tenían, después del infras­
crito, que firmar también dichos bonos.

3^»_Qae el Ministro que suscribe no es res­
ponsable de contrato alguno de los que firmó eu 
su capacidad oficial por orden ó con aprobación 
de su Gobierno, ni menos es responsable de la 
falta de cumplimiento de sus cláusulas por cual­
quiera de las partes contratantes, bien sean éstas 
los banqueros, los contratistas, el propio Gobier­
no de Honduras ó cualquiera otra parte interesa­
da, y mucho menos habiendo actuado en estas 
negociaciones cou la más completa buena fe.

4 .a_QQg desde la moción en el Parlamento 
para nombrar un Selecto Comité, hasta la termi­
nación del informe, resalta una prevención extra­
ordinaria en todos los procedimientos contra la 
República de Honduras y contra el Ministro que 
suscribe, que es eu mi concepto incompatible con

tT iv c J__jceTamiypTací
S. S .—J. Francisco Juárez.

humildes subalternos, amantes hijos, eternos 
agradecidos. —Alejandro Santos, Alcalde. —Mi­
guel Escobar, Subcomaiidante.—Carlos Chacón, 
Presidente del Subcomité.

San Nicolás, Copán: 2 de febrero de 1899. — Sr. 
Dr. P . Bonilla.—Sírvase aceptar mi más ardien­
te felicitación por el patriotismo con que desem­
peñó el mando Supremo que acaba de depositar.

Carlos Chacón.
San Nicolás, Copán: 2 de febrero de 1899.—Sr. 

ex-Presidente Bonilla.—Entregó Ud. el mando 
Supremo que era á su cargo; en esta vez Ud. di­
mite, pero cuente con humilde S.

Miguel Escoto, Subcomandante.
Florida: l . “ de febrero de 1899. —Sr. Presidente 

Dr. Bonilla.—Por ejemplo dado á sus conciuda­
danos, felicitóle cordialmente. Verdadero amigo.

Rafael Cardona.
San Antonio, vía Florida: l.° de febrero de 

1899.—Señor Presidente Bonilla.—Hoy que ha 
llegado á su calidad de simple ciudadano, le ofrez 
co en todo tiempo mi más sincera adhesión Su 
afectísimo.—Teodoro Castro.

Documentos
SO K R E  L A S  C U E S T IO N E S  E N T R E  E L  G O B IE R N O  Y  E L

S IN D IC A D O

(C o n tin u ac ió n .)

Tegucigalpa: 28 de mayo de 1898.
' Señores Administradores del Commercial Bank 

of Honduras.—Presente.
Para su conocimiento y efectos consiguientes, 

trascribo á Ud. el párrafo que dice, de una co­
municación que me dirigió ayer el señor Ministro 
de Hacienda: “En contestación me permito de 
cir á Ud. qne se sirva hacer presente al Banco 
que el Gobierno necesita el pago de dichos saldos 
(el déficit del presente mes y de los siguientes) en 
moneda de plata corriente, y espeta qne así le 
sean cubiertos, mientras continúe el embarazo 
que á esa oficina vienen produciendo los pagos 
en oro. De Ud. atento S. y.—José M. Muñoz.” 

De Uds. atento S. S.
{F.)—Alejo K Lara h.

Tegucigalpa: 30 de mayo de 1898.
Señores Administradores del Commercial Bank 

of Honduras.—Presente.
Refiriéndome al atento oficio de Uds. del 15 de 

este mes, me permito trascribirles la nota que li­
teralmente dice: “Tegucigalpa: 28 de mayo de

sente. Refiriéndome á su oficio de 20 del corrien­
te, al que se sirve acompañar el que con fecha 15 

•le ha dirigido el Commercial Bank of Honduras, 
manifiesto á Ud. que el Gobierno, impuesto de 
sus conceptos, ha dispuesto que Ud. haga pre- 
sente‘alBanco que no cree aceptablela resolución 
que ha tomado respecto de mandar á New York, 
después de revisadas, las cuentas correspondien­
tes ú los meses anteriores hasta febrero para qne 
la Junta Directiva ordene el pago de las diferen­
cias de las liquidaciones hechas en los mismos 
meses. Las razones que tiene el Poder Ejecutivo 
para ésto son las siguientes:—I.*" Las liquidacio­
nes mensuales practicadas en vista de datos 
telegráficos de las Administraciones antes de 
abrirse el Banco, han sido provisionales como 
consta en los recibos dados al Agente General del

la elevada misión confiada al Comité Selecto pa­
ra investigar con imparcialidad la verdad de los 
antecedentes.

5,a_Qae las investigaciones del Selecto Comi­
té, en lo que se refieren á Honduras, fueron tan 
imperfectas que solamente pueden recibirse como 
el informe exagerado de una de las partes, en el 
cual la otra parte ni fué oída, ni ha tenido el de­
recho de defensa que se concede en lo tribunales 
de justicia. Investigaciones conducidas comple­
tamente de un solo lado, y con las cuales un ju- 

i rado no podría dar su opinión sin oir la otra 
parte, ó asumiendo lo que es contrario á los he­
chos en este caso, á saber, que no se pudiese dar 
contestación á las declaraciones ex-parte de per­
sonas interesadas.

6.‘‘--Que los procedimientos del Selecto Comi­
té no solamente no dieron facilidades para la de­
fensa, sino que la rechazaron; que el Comité Se­
lecto calificó hechos y contratos, cuya calificación 
pertenece á los tribunales de justicia; que ha pre­
juzgado sobre derechos cuestionables sin tener 
presente ninguna legislación en la materia, ni si­
quiera precedentes; que ha asumido funciones 
incompatibles con las de un Selecto Comité pro­
cedente de un cuerpo legislativo; y que al califi­
car los actos del Gobierno de Honduras y de su 
Ministro en Londres, conexionados con los em­
préstitos, ha obrado fuera de loa límites de su ju 
risdicción; como ha obrado igualmente fuera de

Sindicado señor Valentine, al pagar provisional­
mente dichos saldos, sin perjuicio de establecer 
definitivamente los saldos verdaderos en vista de 
documentos oficiales remitidos por escrito y de 
arreglarse las diferencias en pro ó en contra.—2.  ̂
El Banco, luego de inaugurado, ha podido pagar 
varias sumas á cuenta de los saldos que arrojó la 
producción de los liltimos meses hasta febrero; 
y cree el Gobierno que así como hizo bien dichos 
pagos puede hacer el del resto del saldo á cargo 
del Banco por la dicha producción aduanera, sin 
necesidad de la orden de la Directiva de New York, 
ya que el Instituto ha estado y está en el deber 
de asumir todas las obligaciones que le asigna la 
contrata qne autoriza su establecimiento, desde 
el momento en que dichas obligaciones están 
vencidas.—3.  ̂ El Gobierno al aceptar del señor 
Valentine, Agente General del Sindicado, el pago 
de algunos saldos de la producción aduanera, se­
gún las liquidaciones provisionales, ha tomado en 
cuenta que dicho señor obraba también como 
Agente oficioso del Banco que estaba para esta­
blecerse; y así es como las sumas por él pagadas 
figuran en la cuenta del Gobierno al haber del 
Instituto antedicho. En virtud de lo expuesto, 
estimo bastante que conceda Ud. al Banco sola­
mente el tiempo necesario para que x^utída revisar 
definitivamente las consabidas cuentas de la pro­
ducción aduanera; y una vez hecho esto, deberá 
Ud. girar á cargo de dicho establecimiento por el 
saldo, porque está sufriendo el Gobierno perjui­
cios con motivo de no tenerlo en eu poder para 
aplicarlo á las atenciones del servicio público. 
Y á propósito de la revisión de cuentas de qne 
he hablado, como creo que sólo las de Puerto 
Cortés no han sido revisadas, trascribo á Ud. el 
telegrama siguiente para que pueda entenderse 
con el Banco á efecto de que el Interventor del 
referido puerto no retarde por su parte el examen 
más de lo necesario. El telegrama es como sigue: 
“ Mayo 23.—Señor Ministro de Hacienda.—El 
Interventor del Banco en esta Aduana, aun no 
ha concluido de copiar las pólizas del mes fie 
agosto. El trabajo se hace con mucha lentitud, 
pudiendo activarlo; informaré á Ud. sobre la 
marcha de los trabajos del Interventor.—Juan E. 
Paredes.” —Es contestación á un mensaje de este 
Despacho. Devolviendo á Ud. la nota del Ban­
co que se sirvió acompañarme, me suscribo de Ud. 
atentos. S.—JoséM. Muñoz.”

Soy de Ud. atento servidor.
{¥.)—Alejo S. Lara h.

{Contimuvrá)

Colegio “La Paz”
C L A U S U R A .— C A L IF IC A C IO iírB S . —.P R E M IQ S ^  

D IS C U R S O S .

se verificó el acto solemne de la clausura del esta­
blecimiento que volverá á abiírse en febrero del 
año próximo entrante.

Las autoridades departamentales y locales y 
una numerosa concurrencia llenaban los salones.

La Junta Directiva, el Director y cuerpo de 
profesores del establecimiento ocuparon el i^uesto 
de honor que les corresponde; y abierta la sesión, 
el Director del Colegio, Licenciado don Mariano 
Vásquez, leyó el informe sobre la marcha del 
establecimiento durante el año. A ese informe 
precedieron algunas palabras de aliento dirigidas 
á la juventud y á los padres de familia.

Recordamos estas palabras de las que prece­
dieron al informe:

“Cuando un pueblo se congrega para tributar 
homenaje á los hombres que por los caprichos de

los límites de su jurisdicción investigando ante­
cedentes respecto al empréstito contratado én 
Francia para Honduras por el Ministro don Víc­
tor Herran con los señores Dreyfus Sheyer, y res­
pecto al cual el cuerpo legislativo de Francia se 
negó á hacer semejantes averiguaciones, decla­
rándose incompetente.

7.^—Que en tanto que el Selecto Comité se ha 
quejado de que el Ministro que suscribe no se 
presentase á declarar, teniendo un incuestionable 
derecho para ello, según la propia legislación 
inglesa y el derecho internacional, y un poderoso 
motivo para sostener ese derecho en vista de la 
parcialidad al conducir los interrogatorios, el 
Selecto Comité no llamó á declarar testigos súb­
ditos ingleses que hau tenido una verdadera parte 
prominente y responsable en conducir esos asun- 
tos, y que probablemente hubiesen dado un giro 
muy diverso á los cargos hostiles contra el Go­
bierno de Honduras y su Representante.

Sz—Que el Selecto Comité ha tratado de pre 
sentar las operaciones con los empréstitos de 
Honduras como nuevos en este mercado; en 
tanto que esas mismas operaciones, con más ó 
menos fortuna, han tenido y tienen lugar en to­
dos los empréstitos que se presentan al público, y 
están basadas en la libertad de contratación y en 
el mecanismo de las operaciones de Bolsa y del 
crédito de los Estados contratantes; y aceptadas
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la fortuna han llegado á escalar loe altos puestos, 
las inteligencias, aleccionadas por la historia de 
todos los tiempos, no ven otra cosa en ese pueblo 
que una señal de decadencia. Mas cuando se 
provocan reuniones como ésta, para tributar culto 
á una idea, para aplaudir un progreso realizado 
á fuerza de sacrificios, ese pueblcT es digno de la 
atención del estadista y del filósofo, por cuanto 
trabaja para el porvenir y cumple la misión más 
elevada que tiene sobre la tierra.

“ Si en los tiempos modernos se celebra el 
triunfo de una batalla que ha dejado tintos los 
campos con sangre humana, que ha dejado viudas 
y huérfanos en la miseria; porque la humanidad 
no ha entrado aún en el período de su perfeccio­
namiento-período que llegará cuando se cumpla 
entre los hombres el precepto de la fraternidad^ 
predicado por aquel que nació, para iluminar al 
mundo, hace hoy 19 siglos.

“El triunfo que celebramos es el del progreso. 
Lucha pacífica que no deja tras sí ni una lágrima, 
ni una sola gota de sangre. Lucha fecunda que 
no destruye sino que crea: que no mata sino que 
da vida: que no condena sino que redime: que 
engrandece: que ilumina.”

Manifestó el Director que no era á él al que le 
• correspondía .juzgar de los adelantos obtenidos: 
que se levantaran voces imparciales que hicieran 
justicia á los trabajos consumados en la pri­
mera jornada del Colegio: que la juventud que 
había recibido nuevas ideas en aquel templo abier­
to á sus aspiraciones, debían su gratitud á la Ju n ­
ta Directiva, á los profesores y á los padres de 
familia que lo habían sostenido; pues si es verdad 
que el Gfobierno había ofrecido una subvención, 
de ésta no se había recibido un centavo durante 
todo el año.

Leyó en seguida el informe y las calificaciones 
obtenidas por los alumnos, interrumpido muchas 
veces por los aplausos de la multitud y por los 
acordes de la banda marcial.

En seguida se confirieron los premios á los 
alumnos que los habían merecido. El Director 
en el momento de conferirse estos premios, pro­
nunció palabras sentimentales y solemnes que no 
se borrarán nunca de la memoria de los concu­
rrentes, ni menos de la de los alumnos.

Los premios fueron costeados, por falta de 
fondos del Colegio, por el Presidente de la Junta 
Directiva Licenciado don Ricardo Maldonado, por 
el Director Licenciado don Mariano Vásquez, y 
por los profesores Licenciados don Coronado Vá­
rela, don Juan Ayala y don José María Aguiluz.

El premio de honor del establecimiento fue 
conferido al alumno Francisco Varela.

Terminado el acto de los premios, los señores 
Licenciado don José Antonio Torres, Vicedirec­
tor del establecimiento, y don José María Agui­
luz, ocuparon la tribuna y pronunciaron concep­
tuosos discursos alusivos al acto.

Por último, el Presidente de la Junta Direc­
tiva, Licenciado don Ricardo Maldonado, pro­

voluntad y abnegación durante todo este año. 
Ellos han contribuido con sus luces al adelanto 
de los jórenes que se educan, y hoy se retiran 
con la conciencia del deber cumplido, Entre 
ellos no ha habido más impulsos que el grito del 
patriotismo; pero ese grito es la voz de la provi­
dencia transformando este pueblo, sustituyendo 
el porvenir jde esa juventud en otro porvenir bri­
llante y lisonjero.

i Cuánto regocijo para nuestros corazones! 
¡ Cuánto orgullo y esperanza para la patria! jOh 
patriotismo, verbo divino que encarnáis la posi 
tiva existencia de las naciones, calentad nuestros 
pechos con vuestro fuego sagrado, y aventadnos 
lejos esas negras siluetas del indiferentismo y de 
las ambiciones ruines á fin de que estas aulas 
permanezcan siempre abiertas para la juventud!

Sí, señores: debemos levantar nuestros cora­
zones y trabajar constantemente, y con la mirada 
fija en el porvenir, por el buen nombre, por el 
progreso y por la felicidad de este pueblo.

La obra es á todas luces raeritorísima. Ilumi­
nar las inteligencias, pulir ese diamante humano, 
es obra de un nervio de una fuerza y sublimidad 
sin iguales.

Trabajemos, pues; trabajemos por ascender á 
esa montaña de la perfección individual, á tre­
molar en su cima la bandera de la redención hu­
mana que es la bandera de la civilización.

DISCURSO
pronunciado por don José María Aguiluz en el 

acto de la distribución de premios del Colegio 
“i a  P a z r

SEÑOIfliS:

He aquí, que el muy significativo aconteci­
miento que hoy se celebra, y que constituye, pue­
de decirse, el justo regocijo de una bella conquis­
ta hecha en el campo del saber, unido al loable 
deseo de tomar parte en las festividades de la in­
teligencia, rae han traído ante vosotros, donde, 
ante todo, como justo tributo y como primordial 
deber, permitiréis que dirija palabras de aliento y 
alabanza á los que, llenos de abnegación y de fe, 
plantan entre nosotros, con cuidados prolijos, la 
simiente de la ciencia en las esterilidades de la 
ignorancia; la cultivan con el riego vivificador de 
las iueas primeras, convirtiéndola, al término, con 
su creadora y constante labor, en el árbol paradi­
siaco de los frutos de nuestro bien, de nuestro 
engrandecimiento y civilización.

La instrucción, señores, fné, es y será el nego­
ciado más universalmente interesante para el hom­
bre en su laborioso tránsito de la cuna á la tumba, 
y esto es tan lógico como que es providencialmen­
te predispuesto allá en el comienzo de los siglos, 
ya que ella constituye el plan eterno y divino, la 
teoría de su suprema perfección y así necesaria-

fluyente entre las naciones por su riqueza y sabias 
leyes, sin que ninguna pueda disputarle la gloria 
del triunfo en el certamen universal de la civili­
zación moderna. Y alejados de nuestros anterio­
res t<astornos, porque los pueblos instruidos co­
nocedores de sus derechos y deberes, no dan oídos 
á la voz de las pasiones criminales, de los deseos 
y propósitos insanos; y muerto el caudillaje por 
falta de atmósfera, gozaremos las dulzuras de una 
asociación de orden, en el seno de las institucio­
nes que imaginó Platón en su república ideal, 
allá en los luminosos tiempos de la antigua Gre­
cia.

Sí, señores, la ciencia es patriotismo, es filan­
tropía; enseñad y tendréis ciudadanos de civismo 
impecable, paladines del derecho, de la justicia y 
de la ley, guardianes del sagrario de la libertad 
en el altar de la patria, del fuego del amor al 
prójimo en el santuario de los corazones, pródigos 
del bien, héroes del patriotismo y mártires de la 
felicidad de los otros hombres.

Caminemos hacia allá, donde reinan con cetro 
de oro la justicia y el derecho en el seno de la 
paz, del bienestar y de la perfección. Es la tierra 
prometida de la humanidad, y la ciencia su camino. 
Ho retrocedamos, adelante, dejemos atrás, muy 
atrás, para siempre, el cúmulo de errores, iniqui­
dades y miserias que como sangrienta lluvia em­
paparon las falsas vestiduras del pasado de igno­
rancia y desconcierto. Preparad, padres, ese 
porvenir á vuestros hijos. A ellos lo debéis como 
debiais su existencia. Ellos son vuestros objetos 
más caros porque constituyen las prolongaciones 
de vuestro sér, porque son, si decirse puede, las 
etapas del progreso general del hombre desarro­
llado con el tiempo en los avances de la civiliza­
ción. Son las dilataciones de la sociedad, los 
luchadores del porvenir, que harán grandes ó pe­
queños á los pueblos venideros. Instruidlos: 
poned todas las energías de vuestra iniciativa, 
todos los medios de que disponéis al servicio del 
negociado edificante de la instrucción, patrocinan­
do establecimientos como éste, donde, coa las 
luces de las ideas que chispean en su ambiente, 
se formará, más tarde, para iluminar nuestro 
glorioso certamen de dicha y bienandanza, el sol 
fecundo y luminoso de la verdad y de la ciencia. 
Enseñad: la ciencia es para el hombre el oxígeno 
de su alma, ella le hace inmortal por la práctica \ 
del bien en las esferas luminosas de su perfección. 
Instruid á la generación que se levanta y con­
quistaréis páginas de oro eu nuestra historia, don­
de apareceréis como ejemplos que imitar en los 
venideros tiempos.

G A C E T I L L A
BIENVENIDO.—El señor General don Má' 

ximo B. Rosales, nombrado Ministro de la Gue  ̂
rra, se halla en e^ta ciudad de‘̂ e  el domiúíro úl 
timo y tomó ayer posesión d lh iile v ad (

-L

rado por este año el Colegio “La Paz.”
Puede considerarse este establecimiento como 

uno de los mejor organizados en la República. Si 
el Gobierno lé ayuda con algunos fondos nacio­
nales, será el primer establecimiento del país, por­
que los resultados del primer año han sido verda­
deramente sorprendentes.

DISCURSO
pronunciado por el Licdo. don José Antonio To­

rres después déla  lectura délas calificacio­
nes obtenidas por los alumnos del Colegio 
“L a Pazfi

Señores:
Hace poco más de nueve meses que las puer 

tas del Colegio “La Paz” fueron abiertas á la 
juventud.

Eu este mismo recinto y en esta misma tribu­
na, unos pocos hombres, con el corazón bien in­
tencionado, prometieron y se propusieron hacer 
el bien, aunque fuese á costa de incontables difi­
cultades. Y lo han hecho: allí lo tenéis, la rea­
lidad no puede ser más hermosa.

Grandes y fatigosas han sido las tareas, raúl-* 
tiples los sacrificios y pocos los elementos indis­
pensables para la enseñanza secundaria. No obs­
tante, el resultado ha sido satisfactorio y los jó 
venes han correspondido, como debían, á los es­
fuerzos de sus profesores.

Creado el Colegio, debemos sostenerlo á todo 
trance, porque su existencia es de trascendental 
importancia para padres é hijos de familia, para 
este pueblo y para todo el departamento.

Padres de familia: orgullosos debéis estar eu 
presencia del positivo adelanto de vuestros hijos.

No se esperaba otra cosa. Por una parte el 
señor Director ha trabajado sin descanso en pro 
de la buena marcha del plantel, dándole una or­
ganización tal, que hoy es considerado como uno 
de los mejores establecimientos de su clase. Y 
justo es confesar que con su erudición, sus cono­
cimientos, su profundo amor á la ciencia y con 
el interés y actividad desplegados, ha logrado 
cerrrar con broche de oro las tareas que echó so ­
bre sus hombros al principiar el año escolar. No 
seré yo quien, armado del finísimo escalpelo de 
que dispone un cultivado espíritu crítico, diseque 
y muestre á la vista del menos persÍ3Ícaz los úl­
timos ó importantísimos trabajos de la dirección; 
pero ello es cieito que se ha captado el aplauso y 
la admiración de los individuos de este pueblo.

Por otra parte los profesores, con una deci- 
eión digna de encomio, han servido con buena

mente están á ella suborUiTlaclos los _más grandes 
intereses humanos presentes y futuros, generado­
res de su felicidad y grandeza, y así, sólo ella pue-, 
de hacer de él un ser extraordinario y grandioso 
de potencia sobrenatural eu el logro de sus bienes 
presentes y en la ejecución de sus inmortales des­
tinos, allá en los designios misteriosos de lá Pro­
videncia.

Así, pues, el estudio y consecución de los co­
nocimientos científicos son el génisis social de la 
grandeza y felicidad humanas, porque la ciencia es 
riqueza moral y material, es bienestar, es justicia, 
progreso y civilización. Enseñad: y tendréis al 
agricnltor que convierte, por la magia "divina del 
trabajo, todos los elementos naturales en produc­
tos de consumo para llenar las trojes que produ­
cen la abundancia y el contento en la familia, pa­
ra venir á ser el pan que mata el hambre, que vi­
goriza y fortifica nuestro organismo en su cons­
tante desgaste. Enseñad: y de las faldas exube­
rantes de nuestras cordilleras, de nuestros valles 
fértiles y amenos, de toda nuestra naturaleza es­
pléndidamente primaveral inculta y primitiva, 
que hace improductora la escasez de nuestra cien­
cia, saldrán inagotables productos á satisfacer las 
necesidades todas de nuestros pueblos; y tendréis 
entonces alma, paz en ellos, con el contento de los 
corazones, la tranquilidad de la casa y el ordeu y 
la concordia de los hombres. Instruid: y el cons­
tructor y el ingeniero transformarán con sus edi­
ficaciones, sus puentes y ferrocarriles el cuadro 
desolado de nuestro territorio, y allí donde se di­
buja con sucias tintas nuestra merecida pobreza 
aparecerán los vivos cromos de nuestro sembrado, 
granjas y alquerías, con las florescencias del ca­
feto entre las frescas y prolongadas hojas de los 
platanares, cañaverales y algodoneros, los frescos 
de nuestras quintas y hortalizas, de nuestros jar­
dines y  arbolados y más allá, á la distancia, en 
vertiginosa carrera, el esfuerzo del hombre hecho 
monstruo; pero monstruo benéfico de alientos de 
fuego, estremecimientos y respiraciones titánicas 
é impulsos apocalípticos, ebrio de distancia y 
tiempo que lleva nuestros productos al mar para 
que se alimente el ruso y el chino, el etiope y el 
austral, mientras dibuja en el horizonte sus espi­
rales de humo y celebra sus triunfos en el himno 
de sus resonantes notaciones. Entonces, envuel­
tos todos en el movimiento general y productor, 
consagrada al trabajo toda nuestra actividad, 
crearemos nuestra riqueza privada y pública, y de 
esa prosperidad y abundancia nacerá el hombre 
libre, independiente y laborioso, de sanas cos­
tumbres, respetuoso á la ley, grande y fuerte por 
la práctica del trabajo, que vendrá á engrandecer 
la patria de nuestros anhelos, para que figure in-

L'enemos el placer 
saludo.

le enviarle nuestro cordial

EXHIBICION.—La de bordados y flores que 
hubo en la Escuela que dirige la acreditada ins­
titutriz doña Antonia Carbó, estuvo muy concu­
rrida . Entre otras personas vimos al General 
Presidente señor Sierra acompañado de su fami­
lia, al ex-Presidente señor Bonilla, al Presidente 
del Congreso y de la Corte Suprema, señor Uclés, 
acompañado de su señora, y á otros notables fun­
cionarios.

Todos se manifestaron muy satisfechos de los 
adelantos alcanzados por las alumnas de la seño­
ra Carbó. En el próximo número daremos noti­
cia de todos los trabajos exhibidos y de los nom­
bres de las autoras.

MATRIMONIO.—Anoche se celebró el matri- 
nio religioso de nuestro colaborador y amigo el 
Dr. don Carlos A. García con doña Eloísa Pérez. 
Apadrinaron la boda doña Carmen de Sierra, doña 
Mercedes de Altschul, señorita Brígida Sanabria, 
señorita Chepita García, señorita Petrona Alcán­
tara y doña Amalia de Pérez, y los señores Gene­
ral don Terencio Sierra, Doctor don Polioarpo 
Bonilla, General don Andrés García, General don 
Máximo B. Rosales, don Francisco Altschul y 
don Francisco Pérez M.

Deseamos al señor García y señora toda feli­
cidad.

UN HOMBRE HONRADO

Señor Editor:—Tenga la bondad de participar 
á sus lectores, que si me escriben confidencial­
mente, les enviaré por el correo en carta cerrada 
el plan adoptado por mí y por medio del cual he 
logrado restablecer permanentemente mi salud y 
vigor, después de haber padecido muchos años dé 
debiiida'd de los nervios y demás síntomas de 
decaimiento viril.

No tengo la menor intención de explotar á 
nadie. Los medicastros y charlatanes ya me ha­
bían robado y engañado tantas veces, que por 
poco pierdo la fe eu la humanidad; pero gracias 
á Dios estoy ahora bueno y fuerte y ansioso de 
hacer que el mundo conozca el medio seguro de 
curarse.

Nada tengo que vender ni que cobrar, y no 
hay necesidad de enviarme dinero. Dirigirse á

E r i c  B e a n t .
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